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Uma safra 
de recordes 
- e dinheiro 
na conta
Um ano após a quebra na colheita causada 
pela esiagem, agricultores comemoram os 
resultados inanceiros da supersafra de soja 
no Rio Grande do Sul, que chegou ao recorde 
de 20,1 milhões de toneladas em 2021
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Produtores comemoram ganhos com 
a soja recorde no Rio Grande do Sul
Grão deve girar cerca 
de R$ 50 bilhões na 
economia e traz um 
alívio após a quebra 
registrada em 2020

Eduardo Torres

economia@jornaldocomercio.com.br

Imagine o leitor o seguinte 
cenário: sair de uma forte que-
bra da colheita de soja no ano 
passado para uma supersafra 
que rendeu, em média, 56 sacas 
da oleaginosa em cada um dos 
500 hectares plantados em Joia, 
no Noroeste do Estado. Ao per-
ceber que teria resultado tão 
positivo na safra deste ano, o 
produtor rural Rafael Fontana 
respirou aliviado, comemorou, 
mas adotou logo a prudência 
para lidar com a lucratividade 
histórica. “A minha prioridade 
foi botar as contas das safras 
passadas em dia. Pagar tudo 
o que tinha icado de negocia-
ções, porque não é sempre que 
conseguimos fazer esse caixa 
para a propriedade”, conta.

A realidade dele foi uma 
constante entre os 258 mil pro-
dutores de soja do Rio Grande 
do Sul neste ano. A estimativa 
do Ministério da Agricultura 
é de que, somente no Estado, 
o valor bruto da supersafra 
da soja resulte em R$ 50,6 bi-
lhões circulando na economia 
gaúcha este ano, ou 104,1% a 
mais do que em 2020, quando 

Resultados 
dão fôlego 
para novos 
investimentos

Não há levantamentos concre-
tos sobre qual era o tamanho da 
dívida dos produtores de soja gaú-
chos antes da safra. Em novembro 
do ano passado, a Associação dos 
Produtores de Soja do Rio Grande 
do Sul (Aprosoja/RS) estimava 
que grande parte dos produtores 
no Estado já devia uma safra e 
meia para bancos, tradings e coo-
perativas. Se, em anos normais, 
não passava de uma centena os 
que recorriam ao resgate do segu-
ro rural, no ano passado, em torno 
de 10 mil produtores, dos 53,7 mil 
contratantes para a soja, solicita-
ram vistorias do seguro Proagro 
no Rio Grande do Sul.

De acordo com o consultor 
da Aprosoja/RS José Domingos, 
o ritmo de busca de capital para 
custeio no Plano Safra recém lan-
çado pelo governo federal, dispo-
nibilizando R$ 251,22 bilhões em 
recursos - 6,3% a mais do que em 
2020 - tende a seguir o mesmo, e, 
diferentemente de outros anos, 
sinalizando o bom resultado da 
atual safra, não há nova pressão 
para renegociação de dívidas.

“Quanto mais se produz, 
maior a capacidade de pagamen-
to. Então, não quer dizer que seja 
ruim aumentar a busca por recur-
sos no Plano Safra, por exemplo, 
para custeio, porque, se há boa 
gestão na propriedade, há maior 
capacidade de cobrir estes valo-
res”, completa Antônio da Luz.

Quando o valor recebido com 
a safra supera expectativas, o fô-
lego ica ainda maior. Décio Tei-
xeira, que preside da Aprosoja/
RS e planta há 50 anos entre Joia 
e Cruz Alta, saldou inclusive dé-
bitos futuros com o resultado dos 
800 hectares que cultivou nesta sa-
fra. “Consegui quitar dívidas que 
só vão vencer no ano que vem. Foi 
um ano excepcional. Colher bem 
e vender bem é muito raro no Rio 
Grande do Sul”, comemora.

Também em Joia, o produtor 
rural Rafael Fontana ainda devia 
em torno de 25% dos valores ne-
gociados na safra do ano passa-
do. Pagou e sobraram recursos. Já 
havia vendido 40% da produção 
antecipadamente, e agora tem 15% 
ainda estocados para garantir o 
seu capital de giro.
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expediente

Rafael Fontana, de Joia, aproveitou para colocar as contas em dia

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO/JC

Safra gaúcha de soja - 2011 a 2021

Ano área plantada (milhões de ha) Safra (milhões de toneladas) Valor da Produção

2011 4,0 11,7 R$ 8,1 bilhões

2012  4,3 5,9 R$ 5,3 bilhões

2013 4,7 12,8 R$ 11,5 bilhões

2014 5,0 13,0 R$ 13,8 bilhões

2015 5,2 15,7 R$ 15,6 bilhões

2016 5,4 16,2 R$ 18,8 bilhões

2017 5,5 18,7 R$ 18,2 bilhões

2018 5,7 17,5 R$ 21,3 bilhões

2019 5,8 18,5 R$ 20,6 bilhões

2020 5,9 10,7 R$ 16,9 bilhões

2021 6,1 20,1 R$ 50,6 bilhões

Fontes: Emater e Ministério da Agricultura

a quebra média chegou a 47% 
na safra.

Foi a lucratividade do setor 
que impactou diretamente na 
alta de 4% do PIB gaúcho no 
primeiro trimestre. Isso sem-
pre representa maiores inves-
timentos em imóveis, veículos, 
maquinário, tecnologia e em 
melhorias na estrutura da pro-
priedade. Mas, como o próprio 
Fontana faz questão de repetir: 
“desta vez, com moderação”.

Ele é um dos agricultores 
que adotou, como uma espécie 
de mantra, a máxima de que 
“é em ano bom que produtor 
quebra”, atribuída ao econo-
mista-chefe da Farsul, Antônio 
da Luz. A cautela é justiicada 
uma vez que a produção de 
soja deu um salto: passou de 
10,7 milhões de toneladas no 
ano passado (com uma que-
bra de quase 50% devido à es-
tiagem) para 20,1 milhões de 
toneladas da oleaginosa. Este 
feito levou o Rio Grande do Sul 
a ultrapassar o Paraná, ocu-
pando a segunda posição entre 
os maiores produtores de soja 
do Brasil em 2021 (a lista é li-
derada pelo Mato Grosso, com 
35,9 milhões de toneladas da 
oleaginosa).

Para completar o cenário 
positivo, inalmente os sojicul-
tores gaúchos podem comemo-
rar a alta nos preços das com-
modities. No início do plantio, 
a saca era negociada, em mé-
dia, a R$ 95,00. Na colheita, 

ultrapassou os R$ 160,00. Uma 
alta que alguns produtores ru-
rais ainda rentabilizam, já que 
em torno de 20% da produção 

segue estocada. Por outro lado, 
com a necessidade de ter li-
quidez para uma safra que 
até o inal de 2020 ainda era 
incerta, cerca de 35% da pro-
dução foi vendida antecipada-
mente, com preços inferiores a  
R$ 90,00 por saca.

“Este é um ano que dá 
oportunidade para todos or-
ganizarem o caixa. Investir, 
somente com o valor que exce-
der a esta prioridade, e sempre 
pensando na própria produ-
ção, porque todos precisam 
estar preparados para outras 
crises, outras estiagens, a dimi-
nuição de capacidade do poder 
público em renegociar dívidas. 
Esses obstáculos fazem parte 
da atividade. É sempre um erro 
dar como resolvida a questão 
do caixa por um ano de boa 
safra”, explica Antônio da Luz.
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1 Mato Grosso 35,9 milhões de toneladas

2 Rio Grande do Sul 20,1 milhões de toneladas

3 Paraná 19,8 milhões de toneladas

4 Goiás 13,7 milhões de toneladas

5 Mato Grosso do Sul 11,3 milhões de toneladas

Fontes: Conab e Embrapa Soja

Maiores produtores de soja - 2021

grãos

De olho nos custos da próxima safra
O produtor rural Rafael Fonta-

na explica que a prudência é uma 
realidade: o investimento que fez 
com os valores restantes da safra 
passada tem como objetivo garan-
tir os insumos ao próximo ciclo. Já 
tem 80% deles armazenados. Ele 
sabe que a conjunção de fatores 
que garantiu a supersafra em 2021 
tende a desequilibrar para 2022. 
“Em outros anos, investi em ma-
quinário; agora, priorizei o adubo 
e o cuidado com o solo para garan-
tir boa produtividade e um custo 
ainda em conta, porque os preços, 
com a alta do dólar, estão assusta-
dores”, comenta o produtor.

Como reforça o presidente 
da Federação das Cooperativas 
Agropecuárias do Rio Grande do 
Sul (Fecoagro), Paulo Pires, a safra 
2020/2021 garantiu a conjugação 
de fatores que há muitos anos o 
Rio Grande do Sul precisava: pre-
ços bons com produtividade alta. 
Conforme o índice de inlação de 

custos de produção e preço, cal-
culado pela Farsul, os preços pa-
gos ao produtor subiram 90,99%, 
enquanto os custos da produção, 
ainda não afetados pelo dólar, acu-
mularam alta de 14,57%. A maior 
diferença favorável ao produtor da 
história.

“Um ano de seca não é o im 
do mundo, assim como um ano de 
safra cheia não é um ano mágico. 
A agricultura é um negócio de 
longo prazo, que precisa sempre 
projetar o cenário futuro. Porque 
o agricultor vive de rentabilidade, 
não de receita. Já sabemos que o 
custo para a próxima safra vai 
aumentar muito, então, é hora de 
garantir o preparo”, alerta o econo-
mista Antônio da Luz, da Farsul.

O que se sabe, até o momento, 
é que produtos como combustí-
veis, fertilizantes e outros quími-
cos, em alguns casos, triplicaram 
seus preços de um ano para outro, 
indexados pelo dólar. Logo, o custo 

de produção, que foi um aliado em 
2020/21, tende a passar dos 30% - o 
dobro na próxima safra.

Já os preços da soja em alta 
ainda poderão assegurar a lucra-
tividade da próxima safra, mas 
não há garantia. Se hoje a saca é 
negociada acima dos R$ 160, como 
aponta Antônio da Luz, poderá 
passar dos R$ 200 nos próximos 
meses, ou mesmo cair.

De acordo com o analista Luiz 
Fernando Gutierrez, da consulto-
ria Safras & Mercado, não é pos-
sível airmar até quando o preço 
da soja seguirá em elevação, por 
uma série de variáveis no merca-
do internacional do grão. No en-
tanto, segundo ele, para este ano 
“as perspectivas ainda são bem 
positivas em relação aos preços. A 
tendência, inclusive, é chegarmos 
a um pico de preços talvez no inal 
de outubro, e isso garantirá renta-
bilidade para quem tem o produto 
estocado”, avalia.

Paulo Pires, da Fecoagro: ano de safra cheia não signiica ano mágico

CLAITON DORNELLES /ARQUIVO/JC

Condição válida para RAM 2500 LARAMIE ano/modelo 21/21, sem opcionais, no valor à vista a partir de R$ 412.790,40. Condição válida até 31/07/2021 ou enquanto durar o estoque da montadora, prevalecendo o que ocorrer primeiro. O preço apresentado nesta oferta não é válido para os Estados de São Paulo e Paraíba

em razão das alíquotas de ICMS praticadas nesses Estados. Consulte as condições e os preços para o seu Estado em uma concessionária RAM participante da sua região. Todas as ações divulgadas acima não contemplam veículos adquiridos por meio de modalidades de venda direta, incluindo, mas sem se limitar a: pessoa

jurídica, produtor rural, PcD, frotas, taxistas, locadoras, leilões e seguradoras. Imagens meramente ilustrativas. Consulte os demais termos e condições, bem como as configurações e características dos modelos disponíveis em estoque na rede de concessionárias RAM participantes e/ou na Central de Serviços ao Cliente:

0800 7037 150.

savarautojeep.com.br savarauto SavarautoOficial

ENVIE WHATSAPP ATRAVÉS DO QR CODE

PORTO ALEGRE Nilo Peçanha, 3410 51 3076 15 00
PORTO ALEGRE Salvador França, 1241 51 3317 88 00
NOVO HAMBURGO Ignácio Treis, 933 51 3586 84 00 51 9 9981 20 57
CAXIAS DO SUL Rubem Bento Alves, 3159 54 3039 27 57 54 9 9166 38 27
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FARÓIS
FULL LED

CENTRAL
MULTIMÍDIA

DE 12’’ COMCÂMERA360º
E CONECTIVIDADEANDROID
AUTOEAPPLECARPLAY

MOTOR
CUMMINS 6.7 L TURBODIESEL
COMTRANSMISSÃOAUTOMÁTICA
DE6VELOCIDADES

ENFRENTEOSDESAFIOSDOCAMPO
COMESSAFORÇAABSOLUTA.

R$412.791
DER$429.990POR

PODER INIGUALÁVEL
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gestão

Momento pode ser indicado 
para investir na propriedade
Eduardo Torres

economia@jornaldocomercio.com.br

A manutenção da boa produ-
tividade da soja para o próximo 
ciclo está diretamente ligada à 
tecnologia investida na lavoura. 
A evolução do maquinário expli-
ca muito da produtividade média 
acima dos 3,3 mil quilos colhidos 
do grão a cada hectare nesta últi-
ma safra. Parte do lucro da super-
safra reletiu na compra de novas 
máquinas e implementos agríco-
las. O Rio Grande do Sul é o maior 
fabricante do País e as vendas 
aumentaram 22,2% no primeiro 
trimestre. Somente em janeiro, 
quando a safra da soja viveu a vi-
rada positiva deste ciclo, a comer-
cialização das máquinas foi 38,5% 
superior ao mesmo mês de 2020.

“É um bom ano de rentabi-
lidade para o setor, mas não um 
ano para jogar dinheiro para 
cima. O melhor a fazer é investir 

Família de Ronei Baioto decidiu comprar uma nova colheitadeira

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO/JC

na sua atividade, em tecnologia e 
melhoria de rendimento”, alerta 
o presidente da Fecoagro, Paulo 
Pires.

Em São Luiz Gonzaga, o 
produtor rural Ronei Baiotto 
comprou uma colheitadeira nova 
aproveitando o resultado excelen-
te da safra de soja, além de investir 
em melhorias na armazenagem 
própria, mas esbarrou nas con-
sequências da pandemia que afe-
tam o desempenho da indústria: 
falta matéria-prima no ritmo em 
que o mercado de veículos, e de 
máquinas, demanda. Com isso, 
a espera aumentou. “Comprei a 
colheitadeira em fevereiro, mas a 
fabricante precisou me mandar 
uma outra, provisória, porque 
não conseguiu entregar ainda na 
colheita, e só recebi em julho. E se 
eu deixasse para comprar agora o 
mesmo equipamento, pagaria R$ 
900 mil a mais”, conta o produtor.

Situação semelhante 

aconteceu com o novo galpão 
com armazenagem para os grãos, 
como ele relata: “Acabei pagando 
mais do que o dobro do que tinha 
cotado no ano passado, e recebi 
com 120 dias de atraso. Comprei 
em março e só agora está chegan-
do o ferro e o aço para a monta-
gem. O fabricante disse que está 
com muita diiculdade para rece-
ber o aço.”

A verdade é que o agro tem 
impulsionado a saída do setor de 
maquinário da crise. Conforme os 
indicadores do primeiro trimestre 
do agronegócio do Rio Grande do 
Sul, o setor de fornecimento de 
insumos, máquinas e equipamen-
tos para a agropecuária registrou 
saldo positivo de 2.539 empregos 
formais. “A produção das nossas 
300 fábricas nunca chegou a pa-
rar, e algumas chegaram a dobrar 
a operação, mas faltam compo-
nentes no mercado, principal-
mente aço e chips, então o preço 

aumenta muito e não podemos 
passar tudo isso ao consumidor. 
Tivemos casos de fornecedores 
subindo o preço a cada 15 dias. Eu 
diria que, em média, o setor tem 
repassado 50% do que enfrenta-
mos com a alta, principalmente 
do aço, que subiu 40% neste ano”, 
explica o presidente do Sindica-
to das Indústrias de Máquinas e 
Implementos Agrícolas (Simers), 
Cláudio Bier.

Segundo ele, em qualquer 
uma das fábricas gaúchas, a 

entrega não tem acontecido em 
menos de 120 dias. E o merca-
do terá que se adaptar com a de-
manda crescente. “Acredito que a 
procura ainda vai aumentar para 
a próxima safra. Temos muita tec-
nologia nova embarcada, e todos 
querem ter essa vantagem na sua 
propriedade. Quanto mais avan-
çado o parque de máquinas, maior 
a possibilidade de se conseguir 
rendimento em uma mesma área, 
sem a necessidade de investir em 
aumento do plantio”, avisa Bier.

Cuidar do solo pode reduzir custos com insumos
Investir na melhoria do solo 

é a principal recomendação do 
engenheiro agrônomo e consul-
tor da Aprosoja/RS, José Domin-
gos, ao produtor rural da soja no 
Rio Grande do Sul. “O lucro des-
ta safra precisa estar relacionado 
com o planejamento e, verdadei-
ramente, quem está com rentabi-
lidade mesmo são, no máximo, 
20% dos produtores, que ainda 
estão com produto estocado e 
aproveitando os preços. Boa par-
te já vendeu e precisa garantir a 
sua terra bem preparada para a 
próxima safra. Com o custo dos 
insumos em elevação, garanti-
-los o quanto antes é o mais reco-
mendável”, conta.

Os relatos da Aprosoja/RS, 
da Farsul e da Fecoagro são uni-
formes quanto à elevação dos 
custos sem precedentes. A alta 
dos fertilizantes é estimada, em 
alguns casos, em até 60%; de her-
bicidas, até 55%; e as sementes 
apresentam uma alta superior a 
18%. Isso sem contar a variação 
dos combustíveis, e ainda há a 
perspectiva de que alguns pro-
dutos químicos esgotem no mer-
cado, em virtude da paralisação 
temporária da produção no exte-
rior durante a pandemia.

De acordo com o presidente 
da Aprosoja/RS, Décio Teixeira, 

já se estima que o custo da pró-
xima safra varie de 24 sacas por 
hectare para o proprietário que 
tenha consigo os insumos a até 
34 sacas por hectare àqueles que 
ainda precisam ir ao mercado. 
Para que se tenha uma ideia, a 
produção média desta supersa-
fra foi de 58 sacas por hectare no 
Rio Grande do Sul.

Um importante aliado do 
produtor rural para garantir 
maior eiciência na adubação é 
o calcário. E a corrida por este 
produto está intensa. De acordo 
com o diretor-executivo do Sin-
dicato da Indústria de Calcário 
do Rio Grande do Sul (Sindicalc), 
Roberto Zamberlan, se antes a 
ila de espera para carregar um 
caminhão em Caçapava do Sul, 
onde se concentra 85% da pro-
dução gaúcha, era em torno de 
oito horas, agora, ultrapassa as 
24 horas. E há falta do produto 
para atender à demanda, não 
pela baixa quantidade produzi-
da, mas pela impossibilidade de 
garantir a pronta entrega.

“Acredito que a supersafra 
fará o produtor entender o que 
sempre alertamos: da impor-
tância de comprar o insumo na 
entressafra, para estocar. Porque 
a nossa produção é constan-
te, mas a procura acaba sendo 

concentrada, e aí falta calcário 
para entregar. Neste ano, dobrou 
a procura, mas com a quantida-
de de calcário que sempre temos 
nesta época. O produtor capitali-
zado tende a antecipar o preparo 
para o próximo ciclo. Esperamos 
que eles incluam a compra do 
calcário também nesta antecipa-
ção”, explica Zamberlan.

Segundo ele, é cultural a de-
manda concentrada de calcário 
entre abril e novembro, e as ilas 
somem entre dezembro e março, 
mesmo com a produção perma-
nente. O Rio Grande do Sul tem 
capacidade instalada para pro-
dução de 6 toneladas de calcário 
por ano, exatamente o volume 
necessário para o setor agrícola 
gaúcho – contudo, a demanda 
concentrada em poucos meses 
limita a venda a pouco mais de 
três toneladas por ano.

Assim como os demais in-
sumos da produção, o calcário 
também teve alta nos preços 
estimulada pela supersafra da 
soja. Em média, a tonelada custa, 
hoje, R$ 90,00 no Estado, 40% su-
perior ao ano anterior. “Estáva-
mos com os preços congelados 
há cinco anos. Com o aqueci-
mento na safra, foi possível re-
visar os valores”, aponta Roberto 
Zamberlan.

Soja avança para o Sul do Estado
A escolha do produtor de soja 

Clóvis Burtet para direcionar o 
lucro da supersafra está voltada 
para a Metade Sul do Estado. In-
vestirá em mais áreas para plantio 
na região onde a fronteira agrícola 
da soja gaúcha mais se expande. 
Natural de Joia, onde cresceu em 
meio às lavouras da oleaginosa, 
há dois anos ele cultiva o grão em 
Alegrete. Planeja ampliar o plan-
tio em 15% na próxima safra e em 
até 30% na seguinte com arrenda-
mentos de áreas. “Foi uma escolha 
que iz há dois anos, quando um 
amigo me recomendou. Primeiro, 
desconiei, mas fui olhar as terras 
e, no im, me interessei. Não me 
arrependo. Tem que ter alguns 
cuidados diferenciados no plantio, 
mas é melhor de trabalhar, jus-
tamente porque ainda tem para 
onde expandir”, conta.

O Sudoeste e o Sudeste do 
Estado viraram alternativas para 
compras e arrendamentos pelos 
sojicultores a partir dos preços ele-
vados da terra fora do Rio Gran-
de do Sul. Conforme o Painel do 
Agronegócio do Rio Grande do 
Sul, de 2019, o Noroeste do Esta-
do concentrava 53% da lavoura 
de soja, no entanto, em 10 anos, o 
plantio deste grão havia avançado 
840 mil hectares entre o Sudeste 
e Sudoeste, chegando a uma área 

de 1,2 milhão de hectares com soja 
nestas regiões.

A Aprosoja/RS estima que, 
até 2030, a área plantada na Me-
tade Sul se aproxime de 3 milhões 
de hectares. Em todo o Rio Grande 
do Sul, nesta supersafra a produ-
ção ultrapassou os 6 milhões de 
hectares. Para a próxima, a con-
sultoria Safras e Mercado projeta 
um pequeno avanço de 0,7% na 
área plantada de soja no Estado, 
passando dos atuais 6,08 milhões 
de hectares para 6,12 milhões. A 
maior parte, na Metade Sul. “Pre-
cisará ser uma expansão com cau-
tela. Passamos por um ano de La 
Niña, e mesmo assim tivemos sor-
te na safra pelas chuvas de janeiro. 
O problema é que há possibilidade 
de um segundo ano de La Niña”, 
avisa o analista Luiz Fernando 
Gutierrez.

Em Alegrete, Burtet plantou 
620 hectares de soja na safra que 
passou, sempre em áreas arren-
dadas. Mesmo com planos de 
expansão, o produtor admite que 
será necessário ter mais precaução 
e paciência para não extrapolar 
nos custos. “Com a alta no preço 
da soja, o pessoal enlouqueceu no 
momento de fazer preços para o 
arrendamento. Em alguns casos, 
chego a encontrar valores até 40% 
mais caros pelo hectare”, completa.


